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PARA 0 BANHO 
DE  IMERSÃO  
Banho de espuma activo, com 
V itaminas e extractos de ervas.- -• • 	, 
Descontrai, refresca e regenera 	- 
a pele. Ao mesmo tempo purifica 
os poros em profundidade 
e desodiriza. 
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Ofereça CROSS* aEmmerder par a minir». 

PASSO OS FINS-DE-SEMANA 
AGRADAVELMENTE: 	J---- -is-4 

Regue V tainbem as suas plantas, 

usando Sorworppl,7: 
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, VERSATIL • 	N ECOOMICO • 

VIGOROSO • DE  FÁCIL MANEJO 

—TRATO DO MEUJARDIM! 

AS 
NÃO É PRECI SO explicar RobertoRossellini. Por outro lado, ele é um dos poucos qué as pessoas acordaram 
em reconhecer e m vide por outro I ado, el e explica-se bem a si  próprio e gosta disso. Falar com el e é como dei-
xar correr o rio da vida à nossa f rente.Rossellini, homem «carnal ate ao escândalo» como  disse  elguém, veio 
parar ao cinema por a mor. Amor a uma mulher, amor aos homens, amor à vida. «0 que é precisb é enfrentar 
sempre os outros co m amor. Amor sempre, amor em tudo, mesmo quando não se ama, jogar o jogo do amor. 
Emmerder les autres par i'amour, voila é a única ar ma possível». E como o que conta é o futuro e ele 
acredita nos homens:seres intel igentes e  desejosos  de saber,Rossellini, em vez de «se j untar àsfil as dos que se 
arrancamoscabelos», prossegue asuagrande event ura da vide: descobrir emostrar o  que vai  descobrindo. Por 
temperamento, elevai se mpre à frente dos acont eci mentos, e, de certa m anei ra, anuncia- oS, mesmo sem querer. 
Recorde-se que é ao seu f il me «Amore» que a America deve (indirectamente)a revogação do velho código 

Entrevista de Helena Vaz da Silva 

Hayes que, é sabido, controlou a expressão cinematográfica dos americanos até el es descobrirem que a 
censure era anticonstitu.cional!  Ele veio  a Portugal  para assistir  a abertura da retrospective (a primeiratão com-
plete) dasuaobra,organizadapelaFundação Gul benkian, decolaboraçãocom a Cinemateca Francesa.b homerr ,,  
que  vi mossubir ao pal co, terminada a exibição de «Roma, cidade aberta»,  pareceu-nos i  rreal detão real, de tão 
exacta mente certo. Co m u ma emoçãoque não escondi a nem ostentava, el ef atop como sem pre fi mou: com pala-
vrasque to mava ma forge nasua própria tãoevidenteexistência, palavrasque nos eram dadas pare quel hes dés-
semossentido. Contou u ma história, agradeceu, disse,  tal vez,  umaf rase de circunstância, perguntou se  alguém 

 queria falar co m de. Ninguém quis ou ninguém Ode e Rossellini, certo como só as essências o são, 
retirou- se porentreu msilêncio incrivel mentepesadodeixando-nosa impressãodequeali estava um homem sem 
contradições, final mente. 

• 

te conhecidos; o mundo científi-
co está aí especialmente bem re-
presentado. Quando lá cheguei 
'descobri de repente um mundo 
que não conhecia. Apaixo-
nei-me por ele e verifiquei que 
ele lutava por descobrir formas 
de comunicação interdiscipli-
nar. e também com o exterior, 
porque a grande característica 
do nosso tempo não C.  a técnica 
mas a ciência. Nós confundimos 
muitas vezes a ciência com a 
técnica. mas são profundamente 
diferentes. Um médico não 
um homem de ciência, é um 
técnico. Um astronauta, tam-
bém. 

H.VS._ Você diz que 'quan-
do chegou a Houston descobriu 
a  ciência. Mas porque é que lá 
foi? 

RR._ Porque eles criaram t  
um «Media Center. (Centro de 
Meios de Comunicação) e cha- 
maram-me como especialista 
para colaborar. Quando lá che-
guei descobri a  Universidade, 
que era muito mais interessante 
que o Media Center. 

'H.vS. 	Isso correspondeu e  
a que fase da sua obra? A «Ida- 

H.VS. __ Entre 61 e 65, há 
um tempo de quase silêncio em 
que V. pára de trabalhar para 
o cinema antes de começar a fa-
zer filmes para a televisão. Há 
nesse período declarações suas 
no sentido de um certo desencan-
tamento pelo cinema. Qual o sig-
nificado disso? 

R.R. __ Acho de facto que 
o cinema hoje já no interesia. 
Acontece com ele o que aconte-
ce com tudo. As coisas que se 
desenvolvem  contém  a sua 
prápria morte. O cinema tor-
nou-se de tal maneira uma coi- 

• sa feita para divertir que 'nisso 
se perdeu. 	. 

No princípio 
estava a  guerra  

«Alérn disso, há uma desco-
bertazinha -  que eu fiz: a arqui-
tectura da  nossa  vida baseia-se 
na emoção, e a qualidade 
própria do homem é a inteli-

. gencia, que não tern nada que 
ver com a emoção. Esta pode-
-se-lhe juntar mas a inteligéncia 

• é o principal. Poe isso, não gos- 
to nada.que me definam como 
hrtista. Prefiro ser um homem 
apenas.. 

H.VS. _ Mas esse seu pro-
cesso foi lento, foi a pouco e 
pouco que você foi tomando 
consciência de que o cinema 

• não o interessava. 
R. R. 	Eu comecei por ter 

muita esperança no cinema. N -o 
fim da guerri, foi muito impor-
tante para nós tomar cons-

- ciência de como  éramos  respott-
sáveis. Rio interessava se tínha-
mos estado de um lado ou do 
outro:  éramos  tcOos • respon-
sáveisrporque é Astamente a - 
preguiça e o medo da responsa-
bilidade que levam a que acon-
teçam coisas dessas. - 

H.VS. ___. Foi portanto o fe-
nómeno guerra que o levou a 
entrar fundo no 'cinema para 
responder situação. 
• R.R._ Sim, eu já fazia umas 
coisas antes mas foi então que 
tudo tomou sentido. E o que 
é que me interessou? Erh pri-
meiro lugar, não me deixar 
prender a modelos, a coisas já 
vistas. I mpressionava-me quan-
do era novo ir ao cinema e veri-
ficar que em todos os filmes en-
travam os  mesmos  ingredientes: 
ele, eIae o outro (ou a outra). 
Era sempre do velho triingulo : 
que se partia. Era horrível isso. 

Assim, da minha juventude 
me ficou o desejode estar sem-
pre disponível, aderindo à gran-
de aventura da vida, que é a 
coisa mais importante de todas. 
Porque não há dúvida que o 
único tempo real C.  o futuro. E 
eu acredito firmemente que es-
tamos no fim de uma - 
zação. 

H.VS._ Em que sentido? 
R.R. No -  sentido de- fi m 

dasestruturas sociais e eoonómi-
cas', fim de tudo aquilo em que 
acreditamos. As civilizações 

morrem como os homens mor-
rem, C.  normal.Se as civilizações 
não morressem, não havia turis-
mo no Mundo, visto que as pes-

-soas apenas ver os cadáveres 
das civilizações passadast,  

H.VS. _ Mas o facto de se 
sentir no fim de uma civili-
zação, não o impede de ver um 
sentido  na sua própria vida, e 
ter vontade de fazer coisas. 

RR.. Claro. O fim de uma 
civilização não significa o fim 
dos homens, é apenas o fim de 
certos vícios mentais, de certos 
hábitos, de certas experiências 
wais ou menos conseguidas. 

H.VS.__ Quando  você se des-
viou do cinema, virando-se pa-
ra a televisão, quais foram os 
motivos? Foi  por causa dos pro-
dutores que o manietavam de-
masiado? Foi por causa do públi-
co que não conseguia contactar? 
E porquê não ao cinema, e sem 
à teleyisão? 

RR._ Porque para fazer ci-
nema temos de sujeitar-nos ao 
controlo de uma determinada 
estrutura, que  tem certas exi-
gências: o cinema faz-se  para 
dar dinheiro. Como o meu pro-
pósito é muito  diferente disso, 
e o dinheiro hão me interessa, 
saltei fora do sistema. E a televi-
são tem a vantagem de um 
público imenso. Se comparar-
mos, veja  por exemplo que os 
filmes de maior sucesso em 
Itália são os James Bond que 
atingiram ao fim de cinco anos 
dois milhões de pessoasi Os pro- 

gramas que eu taço para'a tele-
visão são vistos numa-noite por 
dez milhões de pessoas. 

H.VS._._ E na televisão não 
há limitação dos produtores? 

RR. _ Eu sou produtor de 
mim mesmo. 

H.VS._ A retrospectiva que 
agora se iniciou não inclui os 
'seus filmes anteriores a 45, nem 
por exemplo a «Anima  Nera., 
que é posterior.  Porquê? Será 
que você renega alguns dos seus 
filmes? ' 

RA._ «Anima Nera.  é  ou-
tro caso. Não foi incluída creio 
que por urn erro de  Langlois. 
Mas o que acontece é que me 
atribuem muitos filmes que não 
são meus. Um filme em que, 
depois de eu o acabar, alguém 
pegou, cortou, fez nova dobra-
gem,  meteu novas sequências, 
não 6. meu, não lhe parece? E 

'o caso dos primeiros filmes. 
.Em Nave Bianca., por 

exemplo, há vinte minutos que 
não são meus. Ate há quem diga 
que eu fiz um filme cafe se cha-
ma «Desiderio.. Eu nem sei o 
que ele é. Vejo aqui na lista 

de Lisboa um filme .Torino. 
não sei quê. Nunca ouvi falar 
nele. Ha muita gente que se 
aproveita de um nome, de uma 
promessa vaga de colaboração 
feita a uma esquina de rua e 
assim se explicam esses filmes 
apócrifos. 

0 que fiz está feito 
ando para a frente 

H.VS._ Mas dos filmes que 
são seus, agora, com uma certa 
distância entre si e eles, há al-
guns que você prefira ou que 
gostasse mais de não ter feito? 

RR. Estou-me totalmente 
nas tintas para eles. Nunca revi 
nenhum filme meu. 

H.VS. 	Mas não há certas 
memórias ligadas a certos  til- 
mes, para bem ou para mal? 

R.R. _ Sim, há histórias que 
aconteceram durante este filme 
ou aquele como por exemplo a 
que eu tive com os produtores 

H.VS. 	No entanto, essa 
ignorância dos outros não o faz 
desesperar de fazer coisas para 

ata,deatulpem! 
eles; que são ignorantes e se-
micultoS. 

R.R__. Acontece que as pes-
soas têm desejo de saber. Por-
tanto, interessaoferecer-lhes 
material. Conheço um pediatra 
americano, Ornar Moore,  que 

 fez experiências com crianças de 
um ant), e um ano e meio. Ele 
descobriu que para além dos 
impulsos elementares de medo 
e desejo, havia outra atitude ele-
mentar e primária no homem 
que é a de fingir que sabe. Con-
sidero isto notável. Se pensar-
mos bem, de facto, toda a gente 
finge que sabe. Assimm que eu 
faço é servir-me desse impulso 
elementar para fornecer mate-
rial de saber. 

.0 cérebro humano começa 
agora a ser conhecido. As desco-
bertas importantes não vão para 
além de 1962. O que sabemos 
é que, quando muito bem utili-
zado, se usam dele apenas dez 
por cento. Então, por que não 

'fazer tudo para  pôr  em  marcha 
um instrumento tão extraordi-
nário? Para isso é preciso que 
o cérebro memorize coisas, que 
acumule dados, para depois ela-
borar. 

H.VS. 	Você fez «India..  
em 58 e depois disso volta a 
esse  pais com frequência e man-
tém com ele bastantes ligações. 
Pode-me dizer de que maneira 
a Índia e o que ela significa 
oilinfluenciou? 

R.R. __ • A Índia influen-
ciou-me de facto. Posso dizer 
que descobri que aquilo a que 
se chama mundo não-desenvol-
vido é que é o mundo desenvol-
vido. Porque aquilo a que nós 
chamamos mundo desenvolvido 
é-o apenas do ponto de vista 
técnico. Nós destruímos tudo o 
resto. O múndo chamado subde-
senvolvido não tem uma técnica 
nem uma  economia avançada 
(que eu até nem sei se é absolu-

- tamente necessária). mas tem os 
seus equilibrios, autênticas civi-
lizações. Tem o equilíbrio per-
feito entre o conhecimento e a 
ética. A  nós faita-nos ética, por-
que nos falta  equilíbrio, porque  

de do Ferro. é anterior a isso, 
não 

Sim, eu já há tempos 
atrás tirocurava investigar a . His-
tória por uma questão de méto-
do. Você sabe que a Psicologia 
e a Sociologia não são ainda 
ciências por demasiado especu-
lativas. Acho que um aprofun-
damento da História as ajudaria 
a tornarem-se ciências. -E um 
método entre muitos outros. Eu 
tinha já essa tendência e por 
isso quando cheguei à  América 
comecei a interessar-me por 
Cosmologia, Biologia, Mate- 

	

ica

H.vs. 	E você interes- 
sou-se . por isso tudo, simples-
mente ..interessar indepen-
denttmente de qualqder projec- 
to seu? , 

R.RJ_ Sim, por-curiosidade. 

sa c
aua:roiosaci hdale é uma grande éoi- 

H.V S._ t. a coisa. 

E a coisa. . 
'«Foi assim que a' pouco e 

pouco comecei a perceber os 
problemas e hoje posso já falar 
em qualquer disciplina e com 
qualquer pessoa, não como ho-
mem de ciência. mas também 
já não como amador. 

	

H.VS. 	Continua regular- 
mente em contacto com as  Uni-
versidades americanas? 

RR._ Sim, acabo de chegar 
há dois dias dos Estados Uni-
dos. Fiz a volta de todas as U ni-
versidades da Costa da Cali- ,  fórnia. 
A Metabiologia', 
caminho 

para o Homem 

H. V.  S. 	Então chinhece 
o Salk I nstitute? 

R. R. Vou justamente para 
lá, por uns meses, trabalhar com 
oJ onas Salk. 

H. V.S._ Pergunto-lhe isto, 
porque me parece  que ele procu-
reprornover um clima de inter-
disciplinariedade que correspon-
de aoseu interesse. - 

R. R. 	Eu conheci o Salk 
há um  mês e foi o «coup de 
foudre.. Ele é um homem ex-
traordinário. Vem da Biologia. 
mas interessa-se agora pela Me-
abiologia. Isso  á mim atrai-me 

particularmente, porque tudo o 
que eu faço é para o Homem„ 

H.V.S. E vai agora ja.  pa-
ra lá? 

R.R. E in Dezembro tenho' 
ma  reunião de um grupo a que 
u pertenço num Centro Ecu- 

Continua na pap. 15 

nos talta conhecimento. Somos 
especialistas, somos -incomple- 
tos. 

H.VS. _ Quando você fala 
em desenvolver o cérebro, quer 
referir-se em particular  àquela 
parte do cérebro que nós, oci-
dentais, não desenvolvemos ao 
procurarmos apenas acumular 
conhecimentos? 

Acumulamos 
«fatias» 
de ctinhecimentos 

R.R.  Nem sempre acumu-
lamos conhecimentos. Acumula-
mos fatias de conhecimentos. A 
especialização é uma doença 
gravíssima, porque impede to-
dos os contactos. 

«Há quatro anos que eu me 
dedico totalmente aos assuntos 
científicos. Vim para a  América 
para a Universidade de Houston 
no Texas, que C.  uma cidade 
muito especial porque é a cida-
de do  futuro: tem o hospital me-
todista; três imensas universida-
des, especialistas universalmen- 

Sou um optimi 
de «Roma, Cidade Aberta.. 
Quando lhes apresentei o filme 
quiseram-me pôr uma acção 
por não .cumprimento do con-
trato porque diziam que me ti-
nham contratado para fazer um 
filme e aquilo não era um filme, 

H.V.S.Então ontem  à  noi-
te foi a primeira vez que você 
reviu um filme seu. E que filme! 

RR. Que ideia! Ressonei 
durante toda a exibição. E o 
Langlois também. 

H.VS. 	Não haverá uma 
significação profunda nessa sua 
recusa? 

R.R. ___ Para  mim, o que fiz 
está feito, está acabado. Ando 
para a frente. E a maneira de 
não me repetir. 

H.V.S. 	Pois, você disse-o 
ontem à noite, e disse também • 
que viver  é lutar. Qual é actual-
mente a sua forma de luta? 

RR._ A minha luta consiste 
em sair da  ignorância. 

H.VS._ Fazendo coisas? 
R.R. ___ Fazendo coisas e 

aprendendo coisas. ' 
H.V.S. __ E tentando trans-

mitir aquilo que aprende, atra-
vés do cinema? 

RR._ Sim, através das ima-
- gens, mais precisamente, visto 

que não sei fazer outra coisa. 
Portanto, tento ser o menos  ig-
norante possível e exprimir-me 
para outros ignorantes como eu. 

«Eu creio que o mundo de 
hoje está doente de uma terrível 
doença, que se chama a se-
micultura. A semicultura  dá  
às  pessoas a  ilusão de que sabem 
e a ignorância torna-se então 
sólida como betão. Antigamente 
as pessoas eram ignorantes e sa-
biam-no, éstavam prontas para 
aprender; hoje, a semicultura 
deu-nos a todos um orgulho in-
finito 

•0 homem 
gosta de  fingir 
que sabe 

Nem sempre o .  homem. pode tomar um banho 
de espuma demorado. 	• 

Por isso TABAC ORIGINAL criou o Shower Bath Foam. 

Traz urna- sensação inteiramente  nova e duradoura 
ao banho de chuveiro. Sai da embalagem 
em  espuma que se multiplica sobre a pele. 	• 
Shower Bath Foam da o mesmo prazer e a mesme 
recuperação de energias que um longo banho 
de espuma. Limpa a pele, torna-a suave e com vida 
para um dia de trabalho du uma noite ck• prazer. 

AA 
VV 

...e Tabac Original criou 

SHOWER BATH FOAM 
O BANHO DE ESPUMA NO CHUVEIRO 

GROSS 7  
SINCE 1846 

Ofereça um valor 
com garantia perpétua. 
Esferográficas 
e lapiseiras elegantes 
e clássicas  em  4 versões: 
cromadas, 
de prata e de ouro 
de 12 e'14 kilates. 



F ilmografia  
1936 Daphne' (curta metrager) 	• - - 

1938 Prelude à rapres-midi d'un faune (curta metragem) 
Colabora no argumento de -Luciano- Seira, Pilo- 
ta» de Godofredo Alessandrini -  -, 

	
- 

1939 Fantasia sottomarina (curta  metragem): 
Il Tacchino Prepotente (curta metragem) 

 1941'1 l Ruscello di Ripasottile (curta metragem) 
La Nave Bianca 	- 	 - 	 - 

1942 Un Pilota Ritorna 
Colabora nq filme_ - I Tre'. Aquilotti. • de Mario Mattolt -  

1943 L'Uomo - dellaCroce 
• 	• Colabora no argumento do filme -l:lnvasore- de Nino - 

-Giannini, que supervisiona .Desiderio- (co- realização  
com. Marcello Pagliero, que terminou sozinho o fi lme em - 

. 	 1946) 	 •  
1945 Roma: Club. A perta (Roma,•cidade aberta) 
1946 Parà (Libertação) 	 - 	'  ' 
1947-1948 L'Amore 	 - 

_ 1948 Germania, A nno Zero (Alemanha Ano Zero)  
- La Macchina Ammazzacattivi 

1949 Stromboli, Terra di Die. (Stromboli)  
1950 --Francesco, Giullare di Dio (As Florzinhas de S. Fran- 

cisco de Assis) 	 - 
1952 L'Invidia — -sketch• do filme -I Sette- Peccati Capi-' 

tali• (Os Sete Pecados Mortais) 
Co-argumentista e supervisioriador do fi lme de Giuliano 	• 
Biagetti -Medico con dott'o• - 	- 

1952 Europa 51 	 - 
1953 Dove la Libertà'? 	 ' -  

 ViaggioinItalia (Viagem em -Itália) 	-  
Ingrid Bergman _ -sketch- do filme «Siammo Donne. 
(Nós, as mulheres) 	 - 

Encena` «Otelo- de Verdi no -  Teatro San Carlo de 
Nápoles  
Encena a oratória de Claudel com música de Honegger 
-Jeanne au Bucher. no San Carlo de Nápoles, no Sea- 

 la de Milão. na Opera de Paris, no Liceo de- Barcelona, 

no Stoll Theaier+de Londres, etc. •  

1954 Napoli 43  (-sketch. do filme -A mori di Mezzo Secolo-)  -
Giovanna d'Arco al Rogo-  • - -  
Die Angst (O Medo),  • 
Supervisiona o Filme de Carlo Ludovico Bragaglia   
Orient Express- 

Encena a óriera de Ildebrando Pizzetti -A Filha de lorio- 
1958 Dirige e produz para a Radiotelevisão Italiana um 

documentário em - 16 mm, c om dez episódios L'lndia - . 

vista da Rossellini  - - - • 
Colabora na versão francesa  do 'mesmo documentário '  

- 	J'ai fait un beau voyage 
India • 

.1959 II Generale delta Rovere (O' General Della Rovere)  

1960 Era Noite a Roma 	
_ 	

- 

Viva 1'Italia 	 - 	 - 

1961 Vanina.Vanini (Vanina Vanini) 	 - 
_ Torino nei Centï Anni 	 O 

Supervisiona -o fi lme de - Pasquale-- Prunãs- Benito  
Mussolini 	 - 	 - 

Encena, para a Opera de Roma, a ópera -Un Sguardo 
dal ponte -  do seu irmão Renzo Rossellini 

1962 Anima Nera 	 - - 	 -  

llibatezza(Pureza) («sketch. do fi lme -Rogopag•) _ 
Encena  para o Festival de Spoleto a peça de Benianino 
Joppolo .1 Carabinieri.  _Colabora no argumento do fi lme Les Carabinieri de -lean- '. 

-Luc Godart 	 - 

(964 L'Età del Ferro • 
1966 La Prise du Pouvoir par Louis XIV. (A Tomada do 

lioder'por Luis XIV) ' 	- 	- 	- 
I967 Idea di uri Isola 	-  

La Lotta dell'Uomo per la sua Sopragvivenza 
1968 Atti Degli Apostoli 	- 
1970 Socrate  
1971 SantoAgostini 	 - 	 - 

1972 Pascal 	 - 	 - 

1973 Cosme di Medici  

• .  

• .•  
• ..  •.• ■  

o••  •  
• •  •, • •  •••  

•••  
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•  

Atingimos um elevado nível técnico nas nossas actividades.  

Servimo-nos da mais moderna aparelhagem que a ciência  
pós ao dispor do homem`:0 nosso centro electrontco não  

pára. Para ganharmos tempo.  

0 tempo  de que necessitamos para mantermos mais  
'contacto com o cliente . que. no nosso Banco. não se  
transforma num simples .número arquivado no computador.  

E um amigo!  
• 

BANCO  
PINTO DE MAGALHAES  
AGÊNCIAS E CORRESPONDEN 1 ES EM TODO 0 PAIS E NO. ESTRANGEIRO 

O cinema ultrapassado pela grande aventura da vida  
ao rei... E as  tribos quiseram  
o rei. Assim houve reis; através'  
de lutas e guerras. de que surgi-
ram  os profetas, cuja ideia cen-
tral é -a espera do Messias; Da-
quele por quem a justiça virá.  
Esta ideia de justiça" encarna-se  
sob as  mais  espantosas formas:  
do anjo exterminador, -  do ho-
mem-todo-poderoso, quando  
afinal o Messias - surgiu pobre 
e humilde.  E este poalo de vista  
que me interessa no. filme  que  
agora estou a fazer: uma medi- 
tação sobre o poder.' - .  

H.  V.  S. _ Portanto, o que  
você quer fazer ressaltar é que  
o povo esperava uma coisa, geie  
saiu outra e porquê.  

R. R. _ Pois 'Que a .única 
virtude que conta 6 a da humil-
dade.•  

H. V. S. _ Ora aí está, as -
..Fioretti- outra vez! Estas coi-
sas que você faz. fá-las por si  
ou pelos outros?  

R.  R._  Sobretudo por mim,  
porque sou um  optimista e te-
nho fé nos homens, preciso de  
os põr a dialogar uns com os • 
outros. Quando se não tem fé 
nos  homens, então é diferente: 
é preciso dominá-los. Metter-
nich dizia que com às baionetas  
se pode fazer tudo, excepto sen-
tar-se em cima. Aqui há tem-
pos, alguém, em tom de insulto, 
me - disse: ..mas afinal você - é. 
um optimista... E eu,'envergo-
nhado, tive de concordar que  
sim, que era. 

 H.  V. S. _ Você -definir-  
se-ia como? Como  um  asceta 
que se sacrifica pelos outros ou  -
como alguém que vive como  
quer e gosta?  

R. R. ¡ Eu só quero diver-
tir-me e divertem-me as explo-
rações que faço.  

H.  V. S..- Mas esse cérebro  
que você tonta desenvolver, não 
será você quem o goza mas os 

seus filhos.  . 

R. R. 	Pois é, mas eu  
vou-me divertindo e gosto da  
ideia de que os meus filhos  -

,aproveitem. . 

H. V. S. _ Quantos filhos . 
tem você?  

R.  R._  Tenho seis. 0 mais : 
velho, romano, tem agora 32 

 anos e só existe para me contes-
tar. Damo-nos muito bem.  
Duas gémeas italo-suecas, filhas 
da Ingrid; três italo-indianos, fi-
lhos da minha última mulher. 
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ménico em que estarão presen-
tes D. Helder Câmara, Giorgio  
j.a Pira, Franz Adler _:que  
é um homem espantoso e pou-
co conhecido que eu desco-
bri e consegui arrastar para o  
grupo. Reunimo-nos só para re-  
flectir sobre o futuro e o que  
há a fazer. Como todos eles são  
profetas ou visionários, a seu  
modo; é um clima maravilhoso.  

H. V.  S. __ Vou mudar total-
mente de conversa, para Ihe fa-
zer uma pergunta que considero  

'. importante: qua l  o. sentido  para  
si  de  ter vivido e trabalhado  
com mulheres como Anna Mag-
nani e Ingrid Bergman? Tem-se  

- um bocado a impressão de que . 
cada "uma delas marcou üm  
periodo da sua vida de cincas  

R. R. '_ Evidentemente,  
quando se está apaixonado isso  
transparece.  

Anna e Ingrid  
H. - V.  S.  — Pois, mas 'você ' 

apaixonou-se por uma mulher 
assim e fez um filme assim, e  

depois apaixona-se por uma as-
sado e faz um filme assado. Era 

 aí que eu queria Chegar e que  
vocé chegasse. Parece-nos que  
a Bergman marcou para si uma 
nova fase em que vocé se virou 
para problemas mais interiores. 
Está de acordo? • 

R. R.— Ouando se ama uma 
mulher -quer-se-lhe prestar uma  
homenagem. . 

H.  V.  S. _ Acha que se pode  
dizer que a Magnani o empurra-
va para fora de si e a Berman 
para dentro de si? Ou será com-
pletamente estúpida esta -;afir- 
mação? 

- R. R. _ Acho que isso diz  
um pouco como elas eram dife-
rentes. A Anna,  por  exemplo,  
que morreu o mês passado, eu 
não a via há doze anos. Mas na 
altura em que se sentiu doente  
chamou-me para o pé dela e 
disse-me isto: «prohibe-me de  
morrre'. Eu  lá fiquei até ao 
fim com a Silvia d'Amico, que 
trabalha comigo. Não pude evi-
tar-que ela morresse, mas lá,fi-
quei.  

H. V. S. _ E a Bergman? 
Era uma mulher  para contem-
plar?  

R. R. _ Não, que ideia! Ti-
nha um espantoso sentido dehu-  
mor, Era timidíssima quando eu 
a conheci; tornou-se uma  mu-
lher corajosa e-sólida. Eu, que 
a ajudei nessa transição.•paguei  
por isso o meu bocado.  

H. V. S. _ Acha que ela o 
- 

 
chamaria também-como a  An-
na?  

R. R. _ -Serei talvez eu a  
chamá-la.:-.  

A inocência de Allende  
H. V.  S. _ Voçè esteve no  

Chile, mesmo antes da  queda  
de Allende, não foi? Vai sair  
algum filme disso?  

R. R. _ Já lá tinha estado  
várias vezes. Eu agora passo  
grande parte  do meu  tempo pas-
seando-me pelo Mundo. Ten-
tando es ta r onde acontecem coi-
sas, fazendo por compreen-  
dê-ias. Vou à América 1-atina  
o minimo de duas vezes por  

' ano. Conheci o Allende entre  
.outros,: de quem gostei muito,  
muito, muito. Era um homem  
de uma inocência maravilhosa.  

H. V. S. _.Se calhar foi isso 
que  o perdeu. Não se  deve ser  
inocente em política.  

R. R. — Se os políticos não  
podem ter inocência, o mal é  
dos políticos.  Mas  se ouvisse a  
gravação dos últimos momentos  
de Allende, as mensagens que  
ia transmitindo, sabendo perfei-
tamente o que se preparava:.:  
são qualquer coisa de extraordi-
nário.Nãò há palavra de ódio,  
de acusação. Transparece uma  
calma perfeitamente evangélica:  

H. V. S. -- Essas suas voltas  
são, portanto, e sobretudo, uma  
forma  de lutar  contra a tal igno-
rãncia. Simplesmente.  

R. R._ Só na América Lati-
na  -eu :. fi lmei nos últimos três 
anos, sem fazer filmes, só a acu- 
mular material, para reportório, 
meio milhão de metros de  
película.  

H. V. S. _• Portanto, você;  
por um lado, passeia-se pelo 
Mundo atento aos acontecimen-
tos; por outro lado, corre as uni- 

versidades, atento aos  caminhos  
abertos pela investigação nos  
vários campos da ciência.  

Inventar os meios  . 
para ¡continuar  

R.  R._ Para  o que me inte- 
ressa actualmente, foi preciso  
eu inventar aparelhos  pticos no-
novos que  me permitissem  pers-
crutar o: que está para além do 
visível. Por exemplo: estamos a  
ver aquele campo lá fora, aque-
les edifícios,' há , ;vocé, há esta  
cadeira... são coisas que nós  
conhecemos e que são forma-
das por coisas que  nós sa-
mos mas  e não conhecemos.  
Ou seja, os objectos compõem-se  
de outro tipo de célas, etc,  

Assim, com os aparelhos  
que eu inventei, passa-se cons-
tantemente do visível a olho nu  
para o que está para além dele.  
Num ire-vir permanente.  

_ • H.V. á.—Teoricamentb per-  
cebo, Mas gostava que me expli-
casse na prática como é que faz.  

R. R. _Tenho uma câmara  
que apanha um panorama e de-
pois com um .zoom» vai deta-
lhar as células.da sua pele ou da  
casca daquela árvore. Entro  
dentro de si e  regresso, volto a  
detalhar  para trás e para a.fren-
te...  

H.  V. S. _,. Isso faz-se com  
um «zoom. múito potonte, ou  
como? Tem que ver com a  
macrofotografia? - -  ` 

R.  R.__  Sim, passa ---se da fo-
tografia normal à macrofotogra- 

fia e depois -à microfotografia. 
 Mas tudo ligado. E um sistema  

complicado de 'pequenas lentes  
adicionais que entra em jogo.  
Mas o problema principal que , 
havia a resolver era o da ilumi-
nação: Consegui resolver a  
maior parte desses problemas e  
tenho hoje umas cáma;ras que  
correspondem perfeitamente  
aos meus desígnios.  

H. V. S. 	Em que. é que  
vocë já as utilizou?  

R. R. _ Nestas coisas da  
ciéncia. Eu não faço investi-
gação,. trabalho sobre o conheci-
do. Começo pelo Universo, daí  
passo  -à entropia, depois daí ao  
nosso-planeta e a seguir ao ho-
mem. Dele, '  ao que ele tem de  
mais típico que é o cérebro. Pas-
so  à célula, e depois às colónias  
de células. O cérebro humano , 
é duplo. Há o cérebro -de raiz  
animal, que é a parte-onde sem-

: ire nos refugiamos: é por causa 
dela que bebemos, que nos dro-
gamos, que dançamos de certa 
maneira: esta é a nossa. rai z . 
mais antiga onde nos sentimos 
mais seguros. Toda a parte cor-
tical do nosso cérebro é a res-
ponsabilidade e dela ten ta mos 
sempre fugir. Isto é visível em 

 política. 
 

H.  V. S. _ E porta nto no  
Salk o que é que vocês procu:  
ram exactamente? 

A explosão demográfica  
a  nova  luz  

R. R. 	A irvunologia, visto  

que o Salk é um  Instituto  de- 
munologia, contra as  patolo-

gias. Além disso, agora estou a 
fazer um filme sobre o -proble-
ma da explosão demográfica no 
Mundo. A esse respeito há os  
que defendem a pílula, há os 
que defendem o aborto,  há  os . 
que defendem a esterilização 
programada, mas eu não vou  
em nada disso. Todas essas coi-
sas podem ter consequêhcias im-
previsíveis e no fundo são ape  
nas responsáveis por uma per-
centagem mínima (2,2 por cen=  
to)  da explosão demográfica. Os' 

 noventa e sete vírgula tal por 
cento têm que ver com causas 
várias, entre as quais o número 
crescente de vidas que se sal-
vam. Além disso a atitude do • 
aumento .da natalidade pode ter  
origens puramente racionais e 
ideológicas. Finalmente, a limi-
tação da taxa de nascimentos 
acarretaria o envelhecimento . 
que teria - como consequência  
uma diminuição de agressivida-
de, de élan vital. 

H. V.  S. 	E você propõe  
alguma solução? 

R. R. _ Eu não proponho  
nenhuma. 

H.  V.  S._  Mas o problema  
de limitação dos nascimentos 
não é um problema meramente 
demográfico, mas sim um pro 
blema- humano. As mulheres 
querem deixar de ser escravas  
dos  filhos e os homens também. . 

R. R._ Mas isso é uma ques-
tão de organização social. 

H. V. S. _ Então e um laço  

humano  que se  cria não é uma 
 responsabilidade?  

R.  R._ Eu ,acho exactamen= 
te que nós estamos no fim de.  
uma civilização porque es ta mos  
na  altura de  rever tudo isso: os  
tipos de laços que  se .criam, por  
exemplo.  

H.  V. S,. _ Os laços criados 
trazem sempre problema. Não 
será antes de evitar criá-los? 

R.  R._  Não. Tudo depende  
de um ponto de vista diferente  
à partida que permita aprovei- 
tar  toda  a riqueza dos laços  
possíveis. 

H.  V. S. _ Acho que você  
se está a refugiar- num nível

•teórico que não temm conta  
as reali -des  sociais e humanas. 

R. R. Tenho seis filhos  
e nunca vi que houvesse proble-
ma. 

H. V.S,_ Agora talvez não, 
mas pode a fi rmar que nunca fo-
ram para si ocasião de não liber-
dade?  

R. R. _ -N o meu filme sobre  
demografia e natalidade vão 
aparecer todos os pontos de vis-
ta sobre o problema, até o seu.  

H. V. S. _ Obrigado, não 
esperava tanto.  

R. R. — Olhe, agora vou- par-
ticipar num programa da televi-
são mexicana em que além de 
Jonas  Salk, do psiquiatra 
austríaco Franz Adler e de mim, 
haverá um psicólogo e um so-
ciólogo mexicanos e uma típica 
família proletária • mexicana 
também. Tenho de lhe contar  

a pro'pósrto. uma frase que- me  
disse um camponês de Basilica:  
«Quando eu  era  novo a frugali- 
dade era: uma .virtude. Hoje já  
não é e o Mundo está perdido  
por causa disso.. Este homem  
não Conhecia Gandhi e disse por 
outras palavras o, mesmo que 
ele afirmou: 'Se nós soubermos  
limitar os nossos.desejos, pode-
remos satisfazer todas as nossas 
necessidades... -  - - 

Um projecto: o Messias  

H. V . S. _Qual o seu,projec-
to•mais próximo?  - 

R. R. —  Estou a trabalhar 
num'..Messias-.As pessoas nun-
ca leram o Antigo Tes ta mento. 
nem o Novo, como também não 
leram Marx. Interessava-me fa-
zer ressaltar certos aspectos'da  
vida do povo de  Israel. 'Houve  
um tempo em que as tribos ju-
daicas viviam num regime co- 
munitário e patriarcal que não 
conhecia chefes. 'Confrontadas  
com outras- civilizações e hierar-  
quizadas tiveram  que escolher  
chefes a  que chamaram juízes; 
que serviam para dar conselhos  
mas que não tinham propria- 
mente poder.QuandoSamuel era  SILVIA D'AMICO — Basta! 
juiz, o povo pediu para ter um ' Temos o carro à espera. 	• 
rei. Samuel conversou com lave  
e Ele respondeu: .se quiserem  
podem télo, mas que saibam que 	 . 
as suas filhas irão para cozinhei- :l1 . • V,S. 
ras do rei, que os seus filhos  
irão para soldados do rei; que Fotos  de M. Carmo Gbxeìra 

as suas colheitas serão entregues _ Teles e Luis Bras Teixeira  
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A electrónica e a informática., na sua mais alta  
expressão técnica, trabalham para a tradicional  

dinâmica  - 

Se vai a Londres em viagens de negócios, leve a sua mulher. 
Se ela viajar 'consigo paga só metade da tarifa (e vice-versa). 

Assim, o seu bilhete custará 6386$00 (tarifa normal) 
e o da sua mulher apenas 3193$00 (ou vice-versa). 

Para mais pormenores dirija-se ao seu agente de viagens. 

LISBOA / LONDRES . 	 LONDRES / LISBOA 

Partida 	15.40. 	Partida , .. .., 11.30 
Chegada 	. 17.00 	Chegada ... 14.55 

lugares marcados em todos os voos  

British airways  
V está em boas mãos 
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